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Dia Mundial do Enfermo
Com a abertura da Por-

ta Santa da Basílica de São 
Pedro, na noite de 24 de 
dezembro, o Papa Fran-
cisco deu início ao Jubi-
leu ordinário de 2025, que 
tem por tema “A esperança 
não decepciona”. No dia 11 
de fevereiro 2025, terça-
-feira, recordaremos o Dia 
Mundial do Enfermo. O 
Dia Mundial do Enfermo é 
celebrado anualmente em 
11 de fevereiro, memória 
litúrgica de Nossa Senhora 
de Lourdes. “A esperança 
não engana” e fortalece-nos 
nas tribulações”, é o tema 
da mensagem deste ano na 
qual a Igreja convida a tor-
narmo-nos “peregrinos da 
esperança” neste Ano Jubi-
lar de 2025. E nos convida 
a realizarmos em nossas pa-
róquias e comunidades mis-
sionárias e de fé, o “Jubileu 
dos Enfermos”. Pode ser 
nesta data ou em data pró-
xima, como por exemplo, 
no domingo, 09 de feverei-
ro, ou ainda quem sabe, nos 
dias seguintes. O importan-
te é que realizemos o nosso 
jubileu paroquial em bene-
fícios dos doentes, nossos 
irmãos e irmãs enfermos!

Com efeito, no momento 
da doença, se por um lado 
sentimos toda a nossa fra-
gilidade – física, psíquica 
e espiritual – de criaturas, 
por outro lado experimen-
tamos a proximidade e a 
compaixão de Deus, que em 
Jesus participou do nosso 
sofrimento. Disse o Papa 
Francisco: “A doença torna-
-se então a oportunidade 
para um encontro que nos 
transforma, a descoberta 
de uma rocha firme na qual 
descobrimos que podemos 

ancorar-nos para enfren-
tar as tempestades da vida: 
uma experiência que, mes-
mo no sacrifício, nos torna 
mais fortes, porque mais 
conscientes de não estar-
mos sós”. 

Três motivações para a 
Diocese de Palmas-Francis-
co Beltrão!

1. Na Carta de São 
Tiago, lemos: “Alguém den-
tre vós está enfermo? Man-
de chamar os presbíteros da 
Igreja, para que orem sobre 
ele ungindo-o com óleo no 
nome do Senhor. A oração 
da fé salvará o enfermo, e 
o senhor o reerguerá. E se 
tiver cometido pecados, re-
ceberá o perdão” (Tg 5,14-
15). Portanto, na Epístola 
de Tiago declara-se que a 
Unção deve ser dada aos 
doentes, para que os alivie 
e salve. Esta sagrada Unção 
deve ser conferida com todo 
o empenho e cuidado aos 
fiéis que adoecem grave-
mente por enfermidade ou 
velhice. 

2. Na Bula de Pro-
clamação do Ano Jubilar – 
Spes non confundit – o Papa 
Francisco nos motiva às en-
tranhas para que sejamos si-
nais de esperança junto aos 
doentes. Vou ouvi-lo: “Si-
nais de esperança hão de ser 
oferecidos aos doentes, que 
se encontram em casa ou no 
hospital. Que os seus sofri-
mentos encontrem alívio na 
proximidade de pessoas que 
os visitem e no carinho que 
recebem! As obras de mise-
ricórdia são também obras 
de esperança, que desper-
tam nos corações senti-
mentos de gratidão. E que 
a gratidão chegue a todos os 
profissionais de saúde que, 

em condições tantas vezes 
difíceis, desempenham a 
sua missão com solícito cui-
dado pelas pessoas doentes 
e mais frágeis. Oxalá não 
falte a atenção inclusiva por 
todos aqueles que, encon-
trando-se em condições de 
vida particularmente exte-
nuantes, experimentam a 
sua própria fragilidade, de 
modo especial se sofrem de 
patologias ou deficiências 
que limitam fortemente a 
autonomia pessoal. O cuida-
do para com eles é um hino 
à dignidade humana, um 
canto de esperança que exi-
ge a sincronização de toda a 
sociedade” (n. 11). 

     3. Para além da ce-
lebração litúrgica bem pre-
parada, com criatividade e 
envolvimento, valorizemos 
a visitação, sejam nas casas, 
hospitais e/ou outros locais 
de atendimento aos doen-
tes. Expressemos, todavia, 
nossa gratidão aos profis-
sionais da saúde e demais 
cuidadores, além disso, a 
proximidade às pessoas com 
deficiências, indo às APAEs. 
Importante ainda para este 
momento jubilar: Motive-
mos as lideranças leigas, 
inclusive os jovens e adoles-
centes, para que possam ir 
ao encontro dos enfermos, 
ser sinal de uma Igreja em 
saída. Imaginemos todos 
os Ministros Auxiliares da 
Comunidade envolvidos e 
motivados para a acolhida, 
visita, transporte e outros 
serviços em vista do Dia do 
Enfermo, deste Jubileu do 
Senhor!

Dom Edgar Xavier Ertl 
– Diocese de Palmas-Fran-
cisco Beltrão

O PREOCUPANTE AUMENTO DA VIOLÊNCIA 
Por todo o país, dia-

riamente vemos que a 
violência em centros 
urbanos está cres-
cendo, provocada por 
marginais ou mesmo 
por pessoas comuns, 
que andam meio desa-
justadas do pensamen-
to. Quanto aos mar-
ginais, infelizmente o 
número só aumenta, 
devido à preguiça em 
querer trabalhar ou 
devido à facilidade em 
se obter uma arma em 
vários cantos da cidade 
e sair por aí assaltando 
e matando quem esti-
ver na vez. A violência 
não escolhe quem irá 
morrer. Basta não re-
agir que suas chances 
de permanecer vivo 
aumentam muito. Se 
reagir, pode ser que 
você não coma ovinhos 
de páscoa em abril. O 
que mais preocupa é a 
legislação que prende 
e solta marginais com 
uma rapidez incrível, 
pela análise de juízes 

que auxiliam a liber-
dade do marginal e 
prejudicam a vida de 
pessoas comuns. Em 
uma grande pesquisa 
nacional, dificilmente 
a justiça obterá apro-
vação unânime, vis-
to os últimos veredi-
tos dados pelo Brasil 
todo. A começar pelo 
STF que baixou nor-
mas que foram muito 
bem vindas no tráfico 
brasileiro. Traficante 
preso fica um ou dois 
dias em cana. Depois 
sai e continua a vida 
no mal. Se tiver a dro-
ga aprendida, corre 
o risco de ter a droga 
devolvida na hora da 
saída. Golpistas da in-
ternet são presos e em 
uma semana já estão 
nas ruas novamente, 
iludindo e tapeando 
milhares de pessoas. O 
aumento da violência é 
consequência de uma 
série de medidas que 
não são tomadas, mas 
também pela impuni-

dade existente. O en-
volvimento da polícia, 
como um todo com o 
crime, também preocu-
pa, pois tem muitos po-
liciais envolvidos com 
tráfico e bandidagem 
sem que nada aconte-
ça. Se a lei for levada 
a sério, vai faltar cela 
para todo mundo, in-
cluindo os colarinhos 
brancos, que também 
atuam, mas sem vio-
lência. O que podemos 
esperar para um futuro 
próximo, é uma preo-
cupação cada vez maior 
com a segurança de 
nossos filhos e familia-
res, sujeitos à sorte to-
dos os dias nas grandes 
cidades e em cidades de 
médio porte. O bandi-
do, o marginal, quando 
vê espaço, ele se cria e 
por alí fica. Tomemos 
cuidado e rezemos para 
que nossas autoridades 
comecem a agir como 
devem. Oremos.

Costa Kotzias
Editor
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Ratinho Junior ressalta importância das 
cooperativas para desenvolvimento do Estado

O governador Carlos 
Massa Ratinho Junior par-
ticipou na quarta-feira (12), 
durante o Show Rural Coo-
pavel, em Cascavel, da pri-
meira reunião ordinária da 
diretoria do Sistema Ocepar 
(Organização das Coope-
rativas do Estado do Para-
ná) de 2025, em que foram 
apresentados os planos de 
investimentos das organi-
zações. A previsão é que as 
cooperativas invistam R$ 
9,2 bilhões e alcancem um 
faturamento de R$ 220 bi-
lhões até o final do ano.

Os números confirmam 
o protagonismo das coope-
rativas paranaenses como 
um modelo que serve de 
exemplo para a economia 
do Estado, com 227 coope-
rativas associadas e mais de 
4 milhões de cooperados.

“A produção agrícola do 
Paraná está se industriali-
zando. Aquela pecuária ex-
tensiva, por exemplo, está 
sendo substituída por um 
agronegócio com muita tec-
nologia, e as cooperativas 
estão fazendo a sua parte 
também. Isso tem ajudado 
o Estado a se desenvolver 
muito”, disse Ratinho Ju-
nior.

Em cinco anos, as coo-
perativas paranaenses tri-
plicaram o volume de in-
vestimentos, saindo de R$ 
2,2 bilhões em 2019 para 
R$ 6,8 bilhões em 2024. O 
faturamento também cres-
ceu, de R$ 88 bilhões para 
R$ 206 bilhões no mesmo 
período. Neste mesmo cin-
co anos, a relação de in-
vestimentos sobre o fatu-
ramento das cooperativas 
quase dobrou, passando de 
2,3% para 4,2%.

O crescimento acelerado 
dos resultados faz parte do 
Plano Paraná Cooperativo 
(PRC) 300/500, que tem 
como meta financeira o fa-
turamento anual de R$ 300 
bilhões até 2026, e de R$ 
500 bilhões até 2030.

INVESTIMENTOS – 
Muitos dos aportes foram 
feitos com apoio direto do 
Governo do Estado, com 
adiantamento de créditos 
de ICMS por meio do pro-
grama Paraná Competitivo, 
concedido a empresas que 
expandem seus investimen-
tos no Estado, ou pelo pro-
grama Rota do Progresso, 

que aquelas que planejam 
empreendimentos em cida-
des com os menores índices 
de desenvolvimento.

O investimento de R$ 
750 milhões da Cocamar 
em uma nova esmagadora 
de soja e os aportes de mais 
de R$ 300 milhões da Lar 
e da Copagril em quatro ci-
dades diferentes do Estado 
são exemplos dessa política 
do Governo do Estado.

“Somente pelo Rota do 
Progresso, as cooperativas 
anunciaram, nos últimos 
quatro meses, nove investi-
mentos em novas indústrias 
nas regiões do Paraná que 
mais precisam de empreen-
dimentos. Isso é muito im-
portante e mostra o apoio 
do Estado às cooperativas”, 
disse Ratinho Junior.

Os investimentos aju-
dam a criar empregos por 
todas as regiões do Estado, 
gerando renda e induzindo 
o desenvolvimento regio-
nal, descentralizando a pro-
dução por todo o Paraná.

“Nós temos a agradecer 
pelo apoio que nós tivemos 
com a Rota do Progresso e 
na questão dos créditos de 
ICMS. Historicamente tí-
nhamos muitos créditos re-
presados, mas com o apoio 
do Estado isso está sendo 
usado para o investimento 
em novas indústrias e uni-
dades”, afirmou o presiden-
te do Sistema Ocepar, José 
Roberto Ricken.

O Estado também conta 
com o Fundo de Investi-
mento nas Cadeias Produti-
vas do Agro - Fiagro FIDC, 
com condições especiais de 
financiamento e créditos 
rurais que podem chegar a 
R$ 2 bilhões.

Os investimentos rea-
lizados e previstos, na sua 
grande maioria, são desti-

nados para a industrializa-
ção da produção agrícola, 
o que ajuda a agregar valor 
à produção e a expandir os 
mercados consumidores.

“Atualmente, as coo-
perativas contam com 152 
agroindústrias em funcio-
namento no Estado, e me-
tade do que nós recebemos 
de produtos agrícolas ainda 
é comercializada sem valor 
agregado, então temos mui-
to a investir, porque temos 
um potencial muito grande 
a ser trabalhado”, disse Ri-
cken.

COOPERATIVAS – As 
cooperativas do Paraná são 
uma referência para todo 
o Brasil e estão entre as 
maiores empresas brasilei-
ras. Entre as 500 maiores 
companhias, 41 são parana-
enses e 16 delas são coope-
rativas locais. Além disso, 
entre as principais coope-
rativas agroindustriais de 
todo o mundo, 11 são do 
Paraná.

Ao todo, as cooperati-
vas paranaenses geram 146 
mil empregos diretos, e dos 
231 mil associados agrí-
colas, 82% são pequenos 
produtores. Atualmente, 
os produtores paranaenses 
associados a cooperativas 
movimentam 64% da safra 
de grãos e 45% da produção 
de proteína animal.

Para o governador do 
Mato Grosso do Sul, Eduar-
do Riedel, que acompanhou 
a reunião com o governador 
Ratinho Junior, o modelo 
paranaense pode ser re-
plicado em outros estados. 
“Essa é uma força econômi-
ca fantástica, que tem sido 
responsável por muitos 
investimentos e por uma 
transformação de mentali-
dade de como o agronegó-
cio pode funcionar”, disse.



Áries (21/03 – 19/04) Hoje é um dia para confiar 
mais na sua intuição e agir com prudência. A pedra 
da lua ajudará a equilibrar suas emoções, enquanto 
o óleo de mirra trará clareza para lidar com desa-
fios.
Touro (20/04 – 20/05) O momento é ideal para 
buscar momentos de tranquilidade e reflexão. A 
influência do Anjo Damabiah trará proteção, e a cor 
prata ajudará a estabilizar suas emoções e pensa-
mentos.
Gêmeos (21/05 – 20/06) Sua comunicação estará 
mais sensível e empática hoje. Use a pedra da lua 
para fortalecer sua intuição e o óleo de mirra para 
manter a serenidade ao lidar com situações delica-
das.
Câncer (21/06 – 22/07) Hoje é um excelente dia 
para cuidar do seu lado emocional e espiritual. A 
influência do Anjo Damabiah trará proteção, en-
quanto o prata proporcionará calma e equilíbrio.
Leão (23/07 – 22/08) O dia favorece momentos de 
introspecção e conexão com seu propósito de vida. 
Use a pedra da lua para fortalecer sua intuição e o 
óleo de mirra para trazer clareza e proteção espiri-
tual.
Virgem (23/08 – 22/09) Sua capacidade de análise 
estará em destaque hoje. A influência do Anjo Da-
mabiah ajudará a encontrar soluções práticas, e a 
cor prata proporcionará serenidade e inspiração.
Libra (23/09 – 22/10) O dia favorece o equilíbrio 
emocional e a busca por harmonia nas relações. A 
pedra da lua ajudará a fortalecer sua paz interior, 
enquanto o óleo de mirra trará clareza e proteção 
energética.
Escorpião (23/10 – 21/11) Hoje você estará mais 
introspectivo e focado na renovação emocional. A 
influência do Anjo Damabiah trará discernimento, 
e o prata ajudará a promover clareza e equilíbrio 
espiritual.
Sagitário (22/11 – 21/12) Sua energia estará volta-
da para expandir seus conhecimentos e explorar 
novos caminhos. Use a pedra da lua para atrair 
boas energias e o óleo de mirra para manter sua 
serenidade.
Capricórnio (22/12 – 19/01) Hoje é um bom dia para 
reorganizar pensamentos e buscar equilíbrio emo-
cional. A influência do Anjo Damabiah trará dis-
cernimento, e a cor prata proporcionará proteção e 
serenidade.
Aquário (20/01 – 18/02) O momento é ideal para 
fortalecer sua criatividade e buscar novas perspec-
tivas espirituais. A pedra da lua trará equilíbrio 
emocional, e o óleo de mirra ajudará a renovar suas 
energias e manter o foco.
Peixes (19/02 – 20/03) Hoje é um dia para forta-
lecer sua conexão espiritual e buscar clareza nas 
emoções. A influência do Anjo Damabiah trará paz 
interior, e o prata ajudará a promover harmonia e 
serenidade em suas reflexões.
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OTIMISMO
Ao amanhecer a vida
Renova- se
Nesse renovo, surgem chances...
Oportunidades.
Sejamos o oposto a negatividade
A contrariedade do gênero humano
E o ser, dito racional, contém pontos 
negativos
Mas, há dentro  desses um positivo 
que quer
E esses, VIDA lhe oferece!
(Ivonildo Ribeiro)

RONDELLI DE 
PRESUNTO E QUEIJO      

Lista de ingredientes
2 sachês de molho de tomate
1 xícara de chá de água
500 g de massa para lasanha (ou massa para pastel)
500 g de presunto fatiado
500 g de mussarela fatiada
Orégano a gosto              
Coloque um sachê de molho de tomate e ½ xícara de 

água em uma tigela, e misture . Se o molho for ralo, não 
coloque a água. Depois, despeje-o num refratário e re-
serve;

Pegue uma folha da massa, e cubra-a com duas fa-
tias de presunto e duas de queijo;

Faça um rolo, de modo que o presunto e o queijo fi-
quem dentro da massa;

Corte o rolo em 3 pedaços iguais e disponha-os no 
refratário com o molho. Repita o processo até acabar a 
massa e preencher todo o refratário;

Misture o outro sachê de molho de tomate com mais ½ 
xícara de água, despeje por cima dos rondellis, e salpi-
que orégano;

Cubra o refratário com papel alumínio, e leve-o ao 
forno preaquecido a 180 ºC por cerca de 30 minutos. 
Depois, retire o papel alumínio e deixe assar por mais 
10 minutos;

Agora é só servir. Bom apetite!
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ADMINISTRAÇÃO DE PLANALTO SE 
REÚNE COM DEPUTADO TRAIANO
O Prefeito Boni es-

teve  em reunião com 
o deputado Ademar 
Traiano em busca de 
novos recursos para 
o município de Pla-
nalto sendo  uma 
ação importante para 
o crescimento. “Se-
guimos trabalhando 
com compromisso e 
dedicação para trazer 
melhorias e avanços 
para nossa comunida-
de”. Relatou o prefeito 
com seu lema. Todos 
juntos por um Planal-
to melhor.

PREFEITO NEIVOR KESSLER E 
DIRETORA IZOLETE WALKER 
VISITAM A CASA DO ARTESÃO

Na manhã de terça-
-feira (11), o prefei-
to Neivor Kessler e a 
diretora do Departa-
mento da Mulher e 
dos Direitos Huma-
nos, Izolete Walker, 
visitaram a Casa do 

Artesão.
Durante a visita, 

eles tiveram a opor-
tunidade de dialogar 
com as artesãs locais, 
ouvir suas necessi-
dades e demandas, 
reforçando o com-

promisso da adminis-
tração municipal com 
o fortalecimento do 
artesanato e o apoio 
aos trabalhadores do 
setor. (Por João Lo-
renzo Roso Assessor 
de Comunicação)



GERALGERAL 06EDIÇÃO 1846EDIÇÃO 1846
Capanema, 14 de fevereiro de 2025

PARANÁ CONQUISTA VITÓRIA NA JUSTIÇA FEDERAL E 
GARANTE TITULARIDADE DAS CATARATAS DO IGUAÇU

O Paraná acaba de con-
quistar uma importante vi-
tória na Justiça Federal, as-
segurando a titularidade da 
área das Cataratas do Igua-
çu. Com essa decisão, parte 
da arrecadação da explora-
ção turística do local deve-
rá permanecer no estado. 
O deputado Luiz Fernando 
Guerra comemorou o resul-
tado, destacando o impacto 
positivo da conquista para a 
economia local.

A decisão foi tomada 
nesta semana, durante uma 
sessão presencial da 12ª 
Turma do Tribunal Regio-
nal Federal da 4ª Região 
(TRF4), em Porto Alegre 
(RS). A votação foi unâni-
me, acompanhando o voto 
do desembargador-relator 
Luiz Antonio Bonat, que 
deu provimento ao Recur-
so de Apelação apresentado 
pelo Estado do Paraná.

Com o novo entendi-
mento da Justiça Federal, 
o Paraná também passa a 
ter direito a uma parte da 
arrecadação proveniente da 
exploração turística das Ca-
taratas do Iguaçu, uma das 
7 Maravilhas Naturais do 
Mundo, pois a Lei de autoria 
do deputado Luiz Fernando 
Guerra é objetiva: “Autoriza 
o Poder Executivo a efetuar 
a Concessão de Direito Real 
de Uso, a título oneroso, ao 
ICMBio, do imóvel consti-
tuído de um terreno com 
área de 10.853.280m’”.

O deputado Luiz Fernan-
do Guerra celebrou a vitória 
do estado e ressaltou a im-
portância de reinvestir par-
te dos lucros gerados pelo 
Parque em benefícios para 
o Paraná. “Essa é uma vi-
tória para toda a população 
paranaense, pois represen-
ta um impacto positivo na 
economia local, na geração 
de empregos e no fortaleci-
mento da conservação am-
biental. Nada mais justo do 
que investir parte desses re-
cursos no estado onde estão 
localizadas as Cataratas do 
Iguaçu,” destacou.

Atualmente, a unidade 
de conservação é adminis-
trada pelo Instituto Chico 
Mendes de Conservação da 
Biodiversidade (ICMBio), 
uma autarquia federal vin-
culada ao Ministério do 
Meio Ambiente. A explora-
ção turística é concedida à 

iniciativa privada, que re-
munera o ICMBio pelo uso 
da área.

A disputa pela titularida-
de do espaço que abriga o 
Parque Nacional do Iguaçu 
teve início porque, desde 
1999, a União administra o 
Parque. No entanto, o Go-
verno do Paraná conseguiu 
comprovar, por meio de do-
cumentação, através da ma-
trícula centenária de núme-
ro nº 35.598 (do 2º Ofício 
de Registro de Imóveis da 
Comarca de Foz do Iguaçu), 
que é o verdadeiro titular 
do imóvel, que inclui as Ca-
taratas do Iguaçu e o Hotel 
das Cataratas. Em 2013, a 
área teria sido cedida ao 
ICMBio, o que motivou a 
disputa judicial.

Posteriormente, o Go-
verno do Paraná recorreu 
da decisão da 1ª Vara Fe-
deral de Foz do Iguaçu, que 
havia dado ganho de causa 
à União. O caso foi levado 
ao TRF4, que realizou o jul-
gamento e, com o apoio do 
Ministério Público Federal, 
anulou a sentença anterior, 
reconhecendo o direito do 
estado.

Com a decisão favorável 
ao Paraná e seguindo a Lei 
20.222/2020, de autoria 
de Luiz Fernando Guerra, a 
normativa agora prevê que 
7% da receita operacional 
bruta obtida pela conces-
sionária responsável pela 
exploração do Parque deve-
rá ser repassada aos cofres 
públicos do estado, em vez 
de ir para o ICMBio.

Luiz Fernando Guerra 
destacou a longa trajetória 
até essa vitória. “Sempre 
defendi que parte desses 
recursos fosse investida em 
nosso estado. Poucas pesso-
as se davam conta de que os 
valores não ficavam no nos-
so estado. Reforço o quão 
necessário e justo é que a 

nossa população seja bene-
ficiada,” concluiu.

A Lei 20.222/2020 e os 
números

Para entender a dimen-
são da perda no período 
em que a área ficou em dis-
puta judicial, basta fazer 
as contas. Considerando 
o valor atual do ingresso 
para acesso ao parque, que 
é de R$ 105,00, e o núme-
ro de visitantes em 2024, 
que foi de 1.893.116 pesso-
as, o lucro gerado foi de R$ 
198.777.180,00.

Sendo assim, somen-
te em 2024, considerando 
o contrato de concessão 
vigente, o Paraná deixou 
de arrecadar aproximada-
mente R$ 14 milhões, valor 
correspondente aos 7% da 
receita bruta que deveriam 
ser repassados ao Estado.

Se ampliarmos o cálculo 
para o período desde 2020, 
ano em que a Lei de autoria 
do deputado Guerra foi san-
cionada, o impacto é ainda 
maior. Nesse intervalo, o 
número total de visitantes 
chegou a 6.474.524 pesso-
as. Aplicando o mesmo va-
lor de R$ 105,00 por ingres-
so, o total arrecadado foi de 
R$ 679.825.020,00.

Considerando o percen-
tual de 7% previsto no con-
trato de concessão, o Paraná 
deixou de receber mais de 
R$ 47 milhões desde 2020.

Mas na realidade esse 
número é muito maior por-
que no cálculo não foram 
considerados os passeios 
Macuco Safari, por exem-
plo, que atualmente custa 
R$ 384 por pessoa, na ver-
são mais econômica. Já o 
Hotel das Cataratas, a diá-
ria custa em torno de R$ 5 
mil reais para um casal. Isso 
significa que o valor que de-
veria ter permanecido no 
Paraná, certamente ultra-
passa R$ 100 milhões.
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Estado oficializa doação de 100 casas rurais 
sustentáveis para o Rio Grande do Sul

Para ajudar na recuperação 
do Rio Grande do Sul, que sofreu 
muitas perdas na tragédia climá-
tica do início de 2024, o Governo 
do Estado, por meio da Secretaria 
da Agricultura e do Abastecimen-
to do Paraná (Seab), oficializou 
na quarta-feira (12), durante o 
Show Rural, a autorização da do-
ação de 100 Casas Rurais Susten-
táveis para as famílias que vivem 
em regiões agrícolas. 

O documento foi assinado 
pelo secretário de Estado da Agri-
cultura e do Abastecimento, Na-
talino Avance de Souza. “Ajudar a 
diminuir a dor dos moradores do 
Rio Grande atingidos pela tragé-
dia é um dever para nós aqui do 
Paraná. Espero que aproveitem 
da melhor maneira possível”, 
afirmou o secretário.

A ação tinha sido anunciada 
em setembro do ano passado, 
durante a comemoração dos 80 
anos da Seab, com a presença do 
governador Carlos Massa Rati-
nho Júnior. A autorização passou 
pelo Conselho Estadual de Aju-
da Humanitária do Paraná, pela 
Casa Civil e foi aprovada pelo go-
vernador. 

 “Queremos adaptar as famí-
lias a esse programa, uma casa 
com tanto valor agregado e com 
essa qualidade”, disse o chefe de 
Gabinete do governo do Rio Gran-
de do Sul, Joel Maraschin. Ele 
acentuou que diferente daquele 
período, hoje o estado vive uma 
estiagem, com mais de 100 muni-
cípios em situação de emergência.

“O Paraná, mesmo com Santa 
Catarina, no meio, talvez seja o 
estado mais parecido com o Rio 
Grande do Sul”, ponderou Ma-
raschin. “Temos população pa-
recida, a área parecida, a cultura 
parecida, somos estados tão ir-
mãos, e esse ato ainda que simbó-
lico concretiza essa irmandade”.

A Casa Rural Sustentável 
mostrada no Show Rural foi a úl-
tima das três que passaram pelo 
teste de qualidade e que foram 
aprovadas para o início da utili-
zação. O vice-governador Darci 
Piana também visitou a casa ex-
posta no pátio da Coopavel, em 
Cascavel.

REFLORESTAMENTO - A 
madeira usada nas casas é oriun-
da de áreas de reflorestamento 
do Estado, agora administradas 

pela Secretaria da Agricultura e 
do Abastecimento. O material é 
processado para transformação 
em madeira engenheirada, que é 
própria para construções civis de 
manejo sustentável e baixa emis-
são de carbono.

Atualmente o Paraná tem 33 
mil hectares de florestas planta-
das em áreas do Estado. Desse 
total, 16 mil hectares são pinos, 
sendo que 5 mil hectares já estão 
concedidos a empresas. A ideia 
do programa é que as compa-
nhias paguem pela concessão 
com a construção das casas, entre 
outras iniciativas.

O programa de construção de 
casas, em um primeiro momento, 
está sendo modelado junto a uma 
das empresas que têm concessão 
para explorar as áreas de flores-
tas plantadas do Estado, a Águia 
Florestal.

O protocolo assinado prevê 
que a empresa use uma técnica 
chamada de CLT (Cross Lami-
nated Timber), em que lamelas 
de madeira coladas em camadas 
cruzadas oferecem resistência, 
estabilidade e eficiência acústica 
e térmica.

UFFS conquista patente verde para 
biossensor que detecta agrotóxico na água

Criado com materiais de 
baixo custo e biodegradáveis, 
biossensor é focado na detec-
ção do glifosato.

A Universidade Federal da 
Fronteira Sul (UFFS) conquis-
tou sua segunda patente verde. 
A nova invenção é uma solução 
sustentável capaz de identifi-
car a presença de agrotóxicos 
em águas superficiais e subter-
râneas. Desenvolvido nos labo-
ratórios dos campi Realeza e 
Laranjeiras do Sul, o biossen-
sor foi criado com materiais de 
baixo custo e poderá auxiliar 
no monitoramento da quali-
dade da água de forma rápida, 
acessível e sustentável.

O biossensor mantém como 
base a xantana, um biopolíme-
ro derivado da fermentação do 
milho, sendo adicionado sais 
de cobre e prata. Além disso, a 
fórmula incorpora outros polí-
meros naturais e sais como ni-
tratos e acetatos, o que amplia 
a sensibilidade de reação. As 
pesquisas para o desenvolvi-
mento do biossensor iniciaram 
em 2017 e foram conduzidas 
pelo Grupo de Pesquisa em 
Química Tecnológica e Am-
biental (GPQTA) da UFFS que 
busca criar ferramentas e no-
vas tecnologias voltadas para o 
meio ambiente.

O resultado é um biossensor 
capaz de identificar a presença 
de glifosato em água, um her-
bicida amplamente usado em 
cultivos no controle de ervas 
daninhas. “Ao entrar em conta-
to com a água contaminada, o 
biossensor reage quimicamen-
te, resultando em uma mudan-

ça visível na cor do material, o 
que permite a detecção a olho 
nu. Essa mudança na coloração 
acontece num período de tem-
po que pode variar entre três 
a cinco minutos”, detalhou a 
professora Gisele Louro Peres, 
umas das inventoras envolvi-
das na criação.

Ainda segundo Gisele, o 
biossensor desenvolvido pela 
UFFS é capaz de identificar 
concentrações mínimas de gli-
fosato: apenas 0,01 parte por 
milhão (ppm) na água. Esse 
limite é 50 vezes menor do que 
o máximo permitido na água 
potável no Brasil, segundo nor-
mas do Ministério da Saúde, 
que é de 0,5 parte por milhão 
(ppm). “A tecnologia, portan-
to, funcionaria como um ‘sinal 
de alerta’ antecipado, permi-
tindo ações antes que a conta-
minação atinja níveis críticos”, 
reforçou.

Um dos diferenciais é a 
composição do biossensor 
que utiliza materiais de baixo 
custo e biodegradáveis, o que 
de acordo com a técnica em 
química Edinéia Paula Sartori 
Schmitz, também inventora, 
poderia facilitar a produção em 
larga escala e também minimi-
zaria os impactos ambientais. 
“Atualmente, a maioria dos 
biossensores disponíveis exi-
ge equipamentos adicionais, 
como sistemas complexos aco-
plados para monitoramento, 
frequentemente com base em 
sinais elétricos. Outro ponto 
forte do nosso biossensor é a 
resposta rápida, permitindo 
resultados mais eficientes e di-

nâmicos para o monitoramen-
to de águas contaminadas”, 
destacou.

Por enquanto, o biossensor 
é focado na detecção do gli-
fosato, porém o grupo ainda 
explora a adaptação para de-
tectar outros agroquímicos e 
até outros contaminantes em 
alimentos, como fungos. “O di-
ferencial do nosso biossensor 
se manteria, pois ele poderia 
ser adaptado para atender a 
esse mercado crescente, pro-
porcionando uma ferramenta 
rápida e eficaz para garantir 
a qualidade e a segurança dos 
alimentos”, explicou o técnico 
em física Hudison Loch Haskel 
e Aline de Almeida, egressa do 
curso de Ciências Biológicas da 
UFFS, inventores da tecnolo-
gia.

Mesmo com a viabilidade 
comprovada, o biossensor ain-
da precisa de investimentos 
para chegar ao mercado. “A 
pesquisa desenvolvida e a pa-
tente demonstraram a viabili-
dade da tecnologia, mas ainda 
é necessário otimizar um for-
mato adequado para sua apli-
cação, seja um kit de teste, tiras 
reagentes ou outro dispositivo 
prático”, disse Gisele Louro Pe-
res explicando ainda que o uso 
mais promissor do biossensor 
está na análise de qualidade 
da água em propriedades agrí-
colas, assim como no monito-
ramento de contaminação em 
fontes naturais e apoio a órgãos 
ambientais na fiscalização de 
resíduos de agroquímicos.

Segunda Patente Verde da 
UFFS

A jornada desde os primei-
ros testes em laboratório até a 
patente concedida, envolveu 
vários desafios, além disso o 
apoio da Agência de Inova-
ção e Tecnologia (AGIITEC) 
da UFFS foi importante para 
o processo, auxiliando no de-
pósito e na estruturação do 
documento. Como resultado, 
a instituição obteve sua se-
gunda patente verde, sendo a 
primeira 100% de titularidade 
da UFFS. A patente verde é um 
título concedido pelo Instituto 
Nacional de Propriedade In-
dustrial (INPI) para inovações 
tecnológicas que promovam 
soluções sustentáveis em áre-
as como energias alternati-
vas, transportes, conservação, 
gerenciamento de resíduos e 
agricultura sustentável.

“Com a aprovação des-
ta patente, seguimos para a 
próxima etapa de promover 
a tecnologia por meio de uma 
vitrine tecnológica e buscar 

sua inserção no mercado e na 
sociedade. O objetivo é garan-
tir que essa inovação contribua 
de forma prática e significati-
va, ampliando seu impacto e 
alcance”, destacou o chefe do 
Departamento de Propriedade 
Intelectual, Ilson dos Santos.

A UFFS ainda possui outros 
16 pedidos de patentes em aná-
lise junto ao INPI, dos quais 
cinco foram protocolados ano 
passado. “Para chegar nessa 
etapa [protocolização], são 
realizadas buscas de anterio-
ridade nos bancos de patentes 
nacionais e internacionais com 
vistas a saber qual o estado da 
técnica. Além de toda comple-
xidade da legislação federal 
em matéria de Propriedade 
Intelectual, também atuamos 
no suporte para Acordos de 
Parceria para P,D&I [Pesqui-
sa, Desenvolvimento e Inova-
ção]”, explicou Ilson sobre o 
auxílio da AGIITEC aos pes-
quisadores.
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Notícias na visão do culto Elásio

Notícias na visão do Nho Cido

DUPLA MORRE AO 
ENFRENTAR A RONE 

No município de Co-
lombo, perto das 22ho-
ras, uma dupla de va-
gabundos andava de 
carro fazendo assaltos 
e aterrorizando os mo-
radores que circulavam 
pelas ruas. A Rone saiu 
em perseguição e ao 
encontrar a dupla, eles 
resistiram. Tiros e con-
fronto resultaram na 
morte dos dois vagabun-

dos, ali mesmo, na rua. 
A PM encontrou armar e 
o carro que eles estavam 
era roubado. Um tinha 
passagens pela Polícia 
e o outro está sendo le-
vantada a ficha. A popu-
lação agradeceu o em-
penho da Rone e agora 
passa a dormir mais sos-
segada. Não se sabe por 
quanto tempo, mas pelo 
menos, um pouco, sim.

DOIS CABOCLO LEVAM 
BALA E ENCERRAM A 

CARREIRA
A Rone, lá de Co-

lombo, recebeu de-
núncia de uma dupla 
assustando o povo 
que andava pelas 
ruas. Saiu atrás e en-
controu o dupla, com 
um carro roubado e 
com produtos de as-
salto dentro do carro. 
Pediu para pararem 
e os dois reagiram. 

Após troca de tiros, 
os dois encerraram a 
carreira ali mesmo, na 
rua. Balaços certeiros 
deram um ponto final 
à carreira dos dois. A 
cidade respirou mais 
aliviada e agora, me-
nos dois pra incomo-
dar. E ambos tinham 
ficha. Não das boas, 
mas tinham.

ÚLTIMA BALAÚLTIMA BALA

4ª  CIA CAPANEMA
CUMPRIMENTO DE MANDADO JUDICIAL

Dia 12 de fevereiro de 2024, por 
volta das 9h40min, durante patru-
lhamento ostensivo pela Avenida Rio 
Grande Do Sul, em frente a uma far-
mácia, sentado, equipe visualizou um 
masculino, o qual já era conhecido 
pela equipe que possuía em seu des-

favor o mandado judicial n° 005754-
55.2012.8.16.0009.01.0004-27. 
Devido a isso equipe realizou aborda-
gem e informou a ele o mandado em 
seu desfavor, o encaminhando então 
para o Depen de Capanema para fiel 
cumprimento do mandado.

VIOLÊNCIA DOMÉSTICA 
Dia 11 de fevereiro 

de 2025, por volta das 
20h22min, esta equi-
pe policial militar de 
Realeza foi acionada 
via denúncia anônima, 
a informar que estaria 
ocorrendo uma situa-
ção de violência domés-
tica. De imediato a equi-
pe deslocou até o local, 
localizando dentro da 
residência os envolvi-
dos, sendo que a vítima 
pedia por ajuda. Sendo 
assim foi adentrado na 
residência, na parte ex-
terna, solicitando que a 
mulher saísse da área 
de risco, o autor per-
maneceu no local, após 
uma busca rápida foi 
feita a busca pessoal e 
nada de ilícito foi loca-
lizado. Após a feminina 
ser afastada, em con-
versa em área segura, 
demonstrou bastante 

nervosismo e medo, re-
petia por diversas vezes 
“medo... medo...” di-
zendo que o autor é seu 
pai, e que hoje ao che-
gar em casa alcoolizado 
queria conversar, po-
rém, nas condições em 
que ele estava negou, 
então foi surpreendi-
da e atingida por um 
golpe “soco” na região 
do nariz, ao ser agre-
dida conseguiu fugir e 
se trancar no banhei-
ro, conseguindo pedir 
socorro pelo celular. A 
vítima informa que faz 
acompanhamento com 
psiquiatra e tratamen-
to para ansiedade. No 
local também foi con-
versado com uma teste-
munha, enteada do au-
tor, que reside também 
no local e que confir-
mou os fatos, também 
informou a equipe po-

licial que as agressões 
do autor são rotineiras, 
mas que a esposa do 
mesmo não deixa de-
nunciar. Em versão do 
autor, este negou todos 
os fatos, dizendo que a 
vítima faz acompanha-
mento com psiquiatra, 
que ele somente traba-
lha. O autor apresenta-
va forte odor etílico, fa-
las desconexas e olhos 
avermelhados. A vítima 
apresentava escoria-
ções e marcas de san-
gue nas vestimentas. 
Diante dos fatos ambos 
as partes foram orien-
tadas e encaminhadas 
até o 3° Pelotão de Re-
aleza para confecção 
dos documentos perti-
nentes, também laudo 
médico dos envolvidos 
e posteriormente para 
a delegacia de polícia 
civil de Capanema.

VIOLÊNCIA DOMÉSTICA II
Neste dia 08 de fe-

vereiro de 2025, por 
volta das 14h10min, a 
equipe PM de Planal-
to foi solicitada por 
um masculino, o qual 
relatou estar ocorren-
do uma situação de 
violência doméstica, 
onde seu padrasto te-
ria agredido sua mãe. 
Deslocado até o ende-
reço, onde se faziam 
presentes a vítima, 
seus dois filhos e o au-
tor. Em conversa com 
mulher, esta relatou 
que seu convivente, 

teria chegado a resi-
dência e iniciado uma 
discussão, que teria a 
agredido, empurran-
do-a contra o veículo e 
puxando seus cabelos, 
que da situação resul-
tou em hematomas 
no couro cabeludo e 
escoriações na perna 
esquerda. Que duran-
te a situação, seu neto 
de 5 anos teria ligado 
para o pai pedindo 
socorro. Que o filho 
então teria chegado a 
residência e contido 
o autor, afastando-o 

de sua mãe. Que du-
rante a discussão, o 
autor teria proferido 
diversas ameaças, di-
zendo que “voltaria e 
mataria todos, que ar-
rumaria um revólver e 
iria acabar com toda 
a família”. Diante dos 
fatos, os envolvidos 
foram encaminhados 
ao Hospital Nossa 
Senhora de Lourdes 
para confecção dos 
laudos de lesões e se-
quencialmente à 59a 
Delegacia de Policia 
Civil de Capanema.
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01 - Nada de bebês

Por que o rádio não pode ter filhos?

R.: Porque ele é estéreo.

(trocadilho com estéril)

02 - Higiênico

Por que o policial não usa sabão?

R.: Porque ele prefere deter gente.

(trocadilho com detergente)

03 - Vai com Deus

No velório, o padre enche o falecido 
de elogios:

- Que Deus receba de braços abertos 
esse homem, que era um bom marido, 
um excelente pai e um cidadão de 
bem.

Após ouvir as palavras, a viúva pede 
para a filha:

- Maria, confirma ali se é o seu pai 
mesmo no caixão.

04 - Toc toc!

- Toc Toc!

- Quem é?

- A sorte.

- A sorte quem?

- A sorte que essa é a última vez que 
eu bato nesta porta!

Por que a planta não responde?

R.: Porque ela é mudinha.

05 - Trem maluco

Qual a fruta que anda de trem?

R.: O kiwiiiii.

(trocadilho com piuí, onomatopeia do 
som do trem).

06 - Pocotó

O que é um astrólogo andando a 
cavalo?

R.: Um Cavaleiro do Zodíaco.

RAPIDINHAS
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GOVERNO DE CAPANEMA APRESENTA NOVA IDENTIDADE VISUAL PARA A GESTÃO 2025-2028
O Executivo de Ca-

panema tem o orgulho 
de apresentar sua nova 
identidade visual para a 
gestão 2025-2028. Com 
um design moderno e 
representativo, a nova 
marca reflete os valores 
da nossa história e re-
afirma o compromisso 
da administração com o 
crescimento e o desen-
volvimento de Capane-
ma.

O novo slogan, “Gen-
te que Trabalha, Cidade 
que Cresce”, simboliza a 
essência do povo capane-
mense, gente trabalha-
dora que faz acontecer. 
“Cidade que Cresce” re-
presenta o desenvolvi-
mento que teremos nos 
próximos anos. Com 
muito trabalho e união, 
deixaremos um histórico 
de recordes e avanços.

A identidade visual 
foi idealizada pelo asses-
sor de comunicação do 
município, João Loren-
zo Roso, e desenvolvi-
da pelo designer gráfico 
Maicon Urban. A tipo-
grafia escolhida foi a Go-
tham, que se destaca pelo 
equilíbrio e legibilidade, 
garantindo um visual 
institucional e exclusivo 
para o município. Além 
disso, a palavra “Capane-
ma” recebeu ajustes per-
sonalizados para reforçar 
sua identidade única.

A nova marca também 
traz uma escolha estra-
tégica de cores. O azul, 
mesmo não presente na 
bandeira e no brasão do 
município, foi adotado 
para representar sere-
nidade, estabilidade e 
transparência, valores 
essenciais para a admi-

nistração pública. Além 
disso, a cor homenageia 
um dos maiores patrimô-
nios naturais de Capa-
nema, o Rio Iguaçu, que 
cumpre um papel funda-
mental na nossa história 
e economia.

Mais do que uma nova 
marca, essa identidade 
representa o início de um 
novo tempo para Capa-
nema. Faremos e já esta-
mos fazendo acontecer, 
porque o município cres-
ce com o trabalho de sua 
gente e essa é a essência 
que guiará nossa admi-
nistração nos próximos 
anos.

Governo Municipal 
de Capanema – Gestão 
2025-2028

Gente que Trabalha, 
Cidade que Cresce. (por 
João Lorenzo Roso As-
sessor de Comunicação )

No Show Rural, Itaipu reafirma compromisso 
com a inovação e o desenvolvimento sustentável

Diretor de Coordenação 
Carlos Carboni foi um dos 
convidados do Painel sobre 
práticas ESG no agrone-
gócio, nessa segunda-feira 
(10), no Espaço Impulso.

O diretor de Coordena-
ção da Itaipu Binacional, 
Carlos Carboni, participou 
do painel “ESG na Prática: 
Vantagens Competitivas e 
Sustentáveis para o Agro”, 
nessa segunda-feira (10), 
durante o Show Rural Co-
opavel, e reafirmou o com-
promisso da empresa com 
o desenvolvimento susten-
tável e a inovação. No even-
to, que reuniu especialistas 
e líderes do setor, Carboni 
discutiu a importância de 
integrar práticas ambien-
tais, sociais e de governança 
(ESG, em inglês) no agrone-
gócio, visando aumentar a 
sustentabilidade, competiti-
vidade e produtividade.

O painel, mediado pela 
jornalista Poliana Corrêa, do 
Itaipu Parquetec, também 
contou com a participação 
da gerente de Meio Ambien-
te da Coopavel, Lucimar 
Novaes da Silva Bazzo; do 
CEO e cofundador da Im-
pactability, Glaico Gundin; 
e do diretor de Negócios e 
Empreendedorismo do Itai-

pu Parquetec, Eduardo de 
Miranda. Os debatedores 
compartilharam suas visões 
sobre os desafios e oportu-
nidades do ESG no contexto 
do agronegócio, ressaltando 
a necessidade de uma gover-
nança sólida para impulsio-
nar as práticas sustentáveis.

Carlos Carboni enfatizou 
a centralidade do ESG para 
a Itaipu Binacional, espe-
cialmente em sua ligação 
com a tecnologia. “Precisa-
mos estar antenados e apro-
veitar o potencial que temos 
na nossa região para utilizar 
a tecnologia na preservação 
do meio ambiente, cuidado 
com as pessoas e geração de 
economia”, afirmou o dire-
tor.

Durante o painel, Luci-

mar Bazzo destacou a im-
portância da gestão ade-
quada dos recursos naturais 
para garantir a produtivida-
de e a competitividade do 
setor agroindustrial. “A fim 
de aumentar a produção, 
reduzir o impacto ambien-
tal e diminuir os custos, é 
necessário aliar inovação e 
tecnologia à produção, bus-
cando maior produtividade 
na mesma área de terra”, 
explicou. 

Já Glaico Gundin res-
saltou que a combinação 
de inovação e ESG é fun-
damental para enfrentar 
os desafios do crescimento 
populacional e da demanda 
por alimentos, sem compro-
meter o meio ambiente.

Eduardo de Miranda fa-

lou do programa Acelera 
ESG, uma iniciativa da Itai-
pu Binacional em parceria 
com a Itaipu Parquetec, que 
visa promover a inovação 
e atender às demandas de 
sustentabilidade do merca-
do. O programa busca esti-
mular o desenvolvimento de 
tecnologias e soluções que 
conciliem a produção de 
alimentos com a preserva-
ção ambiental e o bem-estar 
social. “O edital nos sur-
preendeu com o número de 
participantes, 130 startups 
de todo o Brasil. Após refi-
namento, selecionaremos 
as ideias que se encaixam 
com o propósito e objetivo, 
visando um produto que 
faça sentido para o merca-
do, trazendo solução efetiva 

em tempo hábil. A união de 
agroindústrias, agricultores 
e startups acelera o proces-
so de desenvolvimento de 
produtos inovadores”, disse 
Miranda. 

Carboni finalizou o pai-
nel afirmando que a inicia-
tiva da Itaipu Binacional 
reforça o compromisso da 
empresa com o desenvolvi-
mento sustentável do Brasil 
e do Paraguai, em linha com 
sua missão de promover o 
desenvolvimento econômi-
co, social e ambiental da re-
gião. Ao investir em práticas 
ESG e inovação, a empresa 
contribui para a construção 
de um futuro mais próspero 
e sustentável para o agro-
negócio e para a sociedade 
como um todo. 
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SHOW RURAL COOPAVEL UM DOS MAIORES EVENTOS 

DO MUNDO EM DIVERSIFICAÇÃO AGRÍCOLA
Idealizado e or-

ganizado pela Co-
opavel desde 1989, 
o Show Rural Co-
opavel tem o pro-
pósito de difundir 
conhecimentos, tec-
nologias e oportu-
nidades para toda a 
cadeia do agronegó-
cio. Do pequeno ao 
grande produtor, to-
dos se renuem com 
um único objetivo: 
produzir alimentos 
sustentáveis e com 
responsabilidade so-
cioambiental. A sua 
37ª edição será entre 
os dias 10 a 14 de fe-
vereiro de 2025, com 
foco em inovação 
tecnológica e susten-
tabilidade.  São cinco 
dias de evento, mais 
de 600 exposito-
res e 720 mil m² pre-
parados para você 
se preocupar apenas 
em aprender e fazer 
bons negócios. 

- Entrada e esta-
cionamento gratui-
tos

- Restaurante e 
lanchonete para re-
feições 

- Ruas cobertas 
com pontos de hi-
dratação

- Distribuição de 
protetor solar em to-
das as entradas

O Show Rural Co-

opavel é o primeiro 
grande evento do 
ano, aqui você irá 
conhecer antes as 
novas tecnologias de 
grandes expositores 
nacionais e inter-
nacionais. Além de 
trocar experiências 
com pesquisadores 
e profissionais ca-
pacitados, que vão 
demonstrar funcio-
namento, aplicações 
e resultados dos pro-
dutos em exposição.

Dentro do even-
to os Jornais Novo 
Tempo e O Trombe-
ta participaram da 
coletiva de imprensa 
da Sicredi e conferi-
ram tudo do que a de 
novo e tecnológico 
para agricultura de 
ponta e familiar. A 
produção agrícola do 
Paraná está se indus-
trializando.

Aquela pecuária 
extensiva está sen-
do substituída por 
um agronegócio com 
muita tecnologia, e 
as cooperativas es-
tão fazendo a sua 
parte também. Isso 
tem ajudado o Esta-
do a se desenvolver 
muito, foi o que pre-
senciamos dia 11 no 
Show Rural e fomos 
alguém junto com 84 
mil participantes.       



GERALGERAL 14EDIÇÃO 1846EDIÇÃO 1846
Capanema, 14 de fevereiro de 2025

Ratinho Junior apresenta panorama do 
Estado a prefeitos no Paraná Mais Cidades

O governador Carlos 
Massa Ratinho Junior 
apresentou, na quinta-feira 
(13), um panorama do Es-
tado a prefeitos e prefeitas 
na abertura do evento Para-
ná Mais Cidades, em Foz do 
Iguaçu, no Oeste do Para-
ná. O encontro, que reúne 
lideranças dos 399 municí-
pios do Estado, tem como 
objetivo apresentar progra-
mas do governo aos novos 
gestores, que assumiram a 
gestão em 2025.

Ratinho Junior fez um 
resumo das principais 
ações estaduais nas áreas 
de logística, investimentos 
em obras, saúde, educação, 
entre outras. O governador 
iniciou sua fala destacando 
o objetivo principal do Pa-
raná Mais Cidades. “Que-
remos apresentar progra-
mas que o Estado tem para 
que vocês se organizem, 
planejem para começarem 
o mandato alinhados aos 
programas do Governo do 
Estado”, destacou o gover-
nador aos prefeitos e lide-
ranças presentes no evento. 
“É uma prestação de contas 
de como está o Paraná.”

Os resultados econômi-
cos do Estado, como a con-
solidação como a 4ª maior 
economia do Brasil; a evo-
lução do Produto Interno 
Bruto (PIB) de 8,9% em 
cinco anos, acima da média 
nacional; e o crescimento 
de 7,5% na atividade eco-
nômica do Paraná, índice 
medido pelo Banco Central, 
são fatores que ajudam a 
explicar o bom momento 
vivido no Estado.

“Fechamos 2024 com R$ 
713 bilhões, segundo o Ipar-
des, e em 2025 ficaremos 
perto de R$ 800 bilhões. O 
Paraná está dobrando o seu 
PIB em 8 anos, um marco 
para o Brasil, fruto de um 
esforço de todos, dos seto-
res público e privado”, afir-
mou Ratinho Junior.

Esse crescimento é re-
fletido na ponta, com a ge-
ração de emprego e renda 
para a população. Prova 
disso é que o Paraná está 
com a menor taxa de deso-
cupação da última década, 
com 4%. “Estamos em ple-
no emprego”, salientou Ra-
tinho Junior. “Isso cria um 
bom problema para nós, 

com as empresas precisan-
do de mão de obra.”

QUALIDADE DE VIDA 
— Outro tópico abordado 
pelo governador foram as 
políticas públicas que fize-
ram do Paraná referência 
em diversos setores. Um 
deles é a qualidade de vida 
da população e o cuidado 
com os paranaenses, da in-
fância à terceira idade.

Projeções do Instituto 
Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE) apon-
tam que em 2030 o Para-
ná terá mais idosos do que 
crianças, o que demanda o 
desenvolvimento de novas 
políticas públicas. “Nós te-
mos que nos adaptar para 
cuidar da velhice dessas 
pessoas. Estamos chegando 
a média de 79 anos de vida, 
então antigamente tínha-
mos que pensar em mais 
áreas para crianças, o que 
hoje tem mudado para pen-
sarmos em políticas para 
idosos”, disse Ratinho Ju-
nior.

Na saúde, a regionali-
zação tem sido o foco para 
melhorar a qualidade dos 
serviços prestados ao ci-
dadão. Já foram entregues 
hospitais regionais em Ivai-
porã, Telêmaco Borba, To-
ledo e Guarapuava e estão 
em construção mais 12 uni-
dades em diversas cidades 
do Estado, além de novos 
Ambulatórios Médicos de 
Especialidades (AMEs).

 ECONOMIA — Rati-
nho Junior também fez um 
apanhado das principais 
conquistas do Paraná no 
campo econômico dos últi-
mos anos. Entre elas está a 
redução no tempo de aber-
tura de empresas, que al-
cançou a média de 8 horas; 
e o decreto de Baixo Risco, 
que liberou mais de 700 
atividades econômicas da 
necessidade de alvarás.

O Estado também tem 
seu bom momento econô-
mico registrado pelas pes-
quisas do IBGE, que aponta-
ram crescimento de 3,8% na 
indústria, 5% no turismo e 
5,3% no setor de serviços, se-
gundo dados dos últimos 12 
meses. Além disso, o Paraná 
atraiu mais de R$ 300 bi-
lhões em investimentos pri-
vados desde 2019, fruto da 
confiança do setor produtivo 

nas políticas e programas do 
Governo do Estado.

No campo das expor-
tações, o Paraná também 
vai bem, lembrou o gover-
nador, ao ressaltar o cres-
cimento de 153 em 2014 
para 172 destinos no mun-
do dos produtos parana-
enses em 2024. “Somos o 
supermercado do mundo. 
Não queremos mais vender 
apenas a soja e o milho para 
os asiáticos transformarem 
isso em produto, mas sim 
tudo embalado, industria-
lizado, gerando maior valor 
agregado”, reforçou.

CONTAS PÚBLICAS 
— Um panorama das con-
tas públicas também foi 
apresentado por Ratinho 
Junior. “Quem não cuida 
das finanças não consegue 
cuidar dos mais pobres, das 
pessoas humildes. Tive-
mos um trabalho rigoroso 
de continuar avançando, 
melhorando nossas contas 
para poder promover mu-
danças”, comentou o gover-
nador.

O Paraná está com as 
contas equilibradas, con-
quistou pela primeira vez 
Capag A+ e com endivida-
mento negativo, significan-
do que o Estado tem capa-
cidade para quitar todas as 
suas contas dos próximos 
20 anos e ainda ter dinhei-
ro em caixa para investi-
mentos. “Os investidores 
olham esse equilíbrio, e 
isso nos dá a liberdade de 
irmos a instituições bancá-
rias nacionais e internacio-
nais para emprestar qual-
quer volume de recursos, 
sem precisar da garantia 
da União”, explicou para as 
mais de 4 mil pessoas pre-
sentes no evento.

EMPRESAS — Sobre as 
empresas com participa-
ção do Governo do Estado, 
Ratinho Junior destacou 
os crescentes investimen-
tos da Sanepar, que alcan-
çará R$ 11,8 bilhões até 
2029, o que irá contribuir 
para a universalização do 
saneamento no Paraná, an-
tecipando o Marco do Sa-
neamento. Hoje o Estado 
conta com 83% de seu es-
goto recolhido e 100% dele 
tratado.

No campo da Copel, que 
foi transformada em cor-

poração em 2023, investirá 
R$ 2,5 bilhões neste ano, 
com a construção de 20 no-
vas subestações, além de 
programas como o Paraná 
Trifásico, que está insta-
lando mais de 25 mil quilô-
metros de redes trifásicas, 
mais seguras e com mais 
estabilidade.

REFERÊNCIA — Nos 
últimos anos, o Paraná pas-
sou a ser referência para o 
Brasil em diversos setores, 
destacou Ratinho Junior. 
“Temos a melhor educação 
do Brasil segundo o Ideb, 
somos o estado mais sus-
tentável do Brasil, exemplo 
de desenvolvimento sus-
tentável pela OCDE e um 
dos mais inovadores do 
Brasil”, lembrou.

O modelo de concessões 
rodoviárias também é outro 
marco para o País, ao unir 
em um mesmo contrato ro-
dovias federais e estaduais, 
somando 3,3 mil quilôme-
tros concedidos durante 30 
anos. “Com essa modela-
gem, estamos atraindo R$ 
60 bilhões de obras em 7 
anos. A termos de compara-
ção, o orçamento do DNIT, 
órgão federal que cuida das 
rodovias de todo o Brasil, foi 
de R$ 7 bilhões em 2023.”

PROJETOS — Com in-
vestimentos recordes nos 
últimos anos, fruto de um 
bom ambiente econômico e 
rigor com as contas públi-
cas, diversas obras foram ou 
serão entregues nos próxi-
mos anos, em um pacote su-
perior a R$ 8 bilhões. Entre 
elas está o Moegão, maior 
obra portuária em anda-
mento no Brasil e que vai 
transformar o recebimento 
de cargas no Porto de Para-
naguá com o fortalecimento 
do modal ferroviário.

Outro grande investi-
mento é a Ponte de Gua-
ratuba, que se aproxima 
dos 40% de execução com 
um orçamento de R$ 387 
milhões. Outras obras tam-
bém foram destacadas pelo 
governador, como a restau-
ração em concreto da PRC-
280 e mais oito rodovias do 
Estado; o novo Contorno 
Sul de Curitiba; a finalização 
da Orla de Matinhos; o Mu-
seu de Arte Internacional de 
Foz do Iguaçu, em parceria 
com o Centre Pompidou; a 
Fábrica de Ideias e o Centro 
de Eventos, em Curitiba; o 
planetário do Parque da Ci-
ência, em Pinhais; entre di-
versas outras planejadas ou 
já em execução.

No campo da urbaniza-
ção, o Asfalto Novo, Vida 
Nova, programa do Gover-
no do Estado em parceria 
com a Assembleia Legislati-
va do Estado, tem mudado 
a realidade dos municípios 
paranaenses ao promover 
a pavimentação de 100% 
da área urbana. “É um pro-
grama que tenho um cari-
nho muito grande, o maior 
voltado a urbanização da 
América do Sul. Estamos 
asfaltando com galeria, cal-
çada e LED, 239 cidades de 
uma só vez. Já investimos 
R$ 878 milhões e a ideia é 
que possamos avançar ain-
da mais”, explicou.

Por fim, o governador 
destacou a importância do 
planejamento para que essas 
e outras obras possam sair 
do papel. “Eu reforço aqui: 
façam projetos. Não adian-
ta termos recursos sem que 
existam projetos para que 
eles possam ser aplicados”, 
recomendou às centenas de 
prefeitos presentes no Para-
ná Mais Cidades.
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Confira os jogos da primeira fase da Copa do Brasil
A CBF (Confederação 

Brasileira de Futebol) 
sorteou, na sexta-feira 
(7), as 40 partidas da pri-
meira fase da Copa do 
Brasil, que garante vaga 
direta na Copa Libertado-
res. Os jogos foram mar-
cados para ocorrer entre 
os dias 19 e 26 de feverei-
ro. Também foi definido o 
chaveamento da segunda 
fase.

Os times com melhor 
posição no ranking (potes 
A, B, C e D) não têm mais 
a vantagem do empate. 
Em caso de igualdade no 
tempo regulamentar, a 

decisão será nos pênal-
tis. Essas equipes jogarão 
fora de casa. Nas duas 
primeiras fases haverá 
jogo único. Da terceira 
fase até a final contarão 
com partidas de ida e vol-
ta. Os duelos da terceira 
fase serão definidos em 
novo sorteio. 

Pelo regulamento, 12 
equipes entram direta-
mente na terceira fase: 
São Paulo (SP), Corin-
thians (SP), Palmeiras 
(SP), Santos (SP), Fla-
mengo (RJ), Botafogo 
(RJ), Cruzeiro (MG), In-
ternacional (RS), Fortale-

za (CE), Bahia (BA), CRB 
(AL) e Paysandu (PA).

A competição tem dis-
puta pelo título definida 
para os dias 2 e 9 de no-
vembro.

Veja os confrontos:
1. Asa-AL x Atlético-

-GO
2. Boavista x CSA-AL
3. Barcelona-RO x 

Nova Iguaçu
4. Barcelona-BA x Ath-

letic-MG
5. Ceilândia-DF x Cori-

tiba
6. Capital-DF x Portu-

guesa-RJ
7. CSE-AL x Tomben-

se-MG
8. Concórdia-SC x Pon-

te Preta
9. Guarany-RS x Altos-

-PI
10. Humaitá-AC x Ope-

rário-PR
11. Jequié-BA x Retrô-

-PE
12. Maracanã-CE x 

Ferroviário-CE
13. Maringá-PR x Ju-

ventude
14. Maranhão x Vitória
15. Oratório-AP x São 

José-RS
16. Pouso Alegre-MG x 

Athletico
17. Parnahyba-PI x 

Confiança-SE
18. Portuguesa-SP x 

Botafogo-PB
19. Porto Velho-RO x 

Cuiabá
20. Sergipe x Ceará
21. São Raimundo-RR 

x Grêmio
22. Sousa-PB x Red 

Bull Bragantino
23. Santa Cruz-RN x 

Náutico
24. Operário-MS x Cri-

ciúma
25. Tuna Luso-PA x 

Sampaio Corrêa
26. União-MT x Vasco
27. União-TO x Améri-

ca-RN

MARCELO LOPES DE GODOI, O BIG DIA FOI O 
ENTREVISTADO DA SEMANA NO VIVA VOZ

Marcelo Lopes de Go-
doi, o “Big Dia”, anunciou 
mais uma temporada no 
ACAF. O goleiro de 35 
anos defenderá o Capa-
nema, na Série Bronze do 
Campeonato Paranaense 
de Futsal. Morador de 
Capanema agora e defen-
dendo o Capanema que 
antes de vir atuou pelo 
Mangueirinha, em 2022, 
na campanha do acesso à 
Série Ouro.

De acordo com o atle-
ta, a possibilidade por 
jogar na equipe surgiu 
ainda no primeiro ano 
de ACAF. “Eles haviam 
me ligado, mas eu estava 
resolvendo outras ques-
tões da minha vida, que 
eram necessárias ser ali-
nhadas. Usei o tempo pra 
isso e pra cuidar da mi-
nha família, disputei ano 
passado  e agora estou 
pronto para a segunda 
temporada”. Relatou Big 
Dia ao Podcast Viva Voz.

Em uma entrevista 
descontraída Marcelo 
conversou com os apre-
sentadores Sérgio do 
Novo Tempo e Professor 
Carlinhos do Trombeta, 
onde relatou sua vida no 
esporte e suas conquistas 
como atleta. O Podcast 
Viva Voz desejou suces-
so na nova temporada 
e levar o ACAF as Série 
Bronze.
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UHE BAIXO IGUAÇU

Em 2025, a UHE Baixo Iguaçu reafirma seu
compromisso com o desenvolvimento sustentável e a
responsabilidade socioambiental por meio de uma série
especial que destaca os programas ambientais do
empreendimento. Alguns já concluídos, outros em
andamento, esses programas refletem os esforços em
garantir um equilíbrio entre geração de energia e
cuidado com as pessoas e o meio ambiente.

www.baixoiguacu.com.br

PROGRAMA DE COMUNICAÇÃO SOCIAL

O PROGRAMA DE COMUNICAÇÃO SOCIAL DA UHE BAIXO IGUAÇU:
DIÁLOGO E SUSTENTABILIDADE EM FOCO

EDIÇÃO 02- FEVEREIRO / 2025

Nesta edição, o destaque é o Programa de
Comunicação Social (PCS), uma iniciativa essencial
para promover diálogo e transparência com as
comunidades locais. Lançado em 2013, no início das
obras da usina, o PCS foi criado para construir uma
relação transparente com moradores, lideranças
comunitárias, instituições e autoridades públicas. Por
meio de ações diversificadas e canais de comunicação
acessíveis, o programa assegura que a população
esteja bem-informada sobre as atividades da usina e
as ações realizadas na região.

Entre as principais iniciativas do PCS estão a
criação e a distribuição de materiais informativos,
como folders, cartilhas e conteúdos digitais, que
apresentam as atividades da UHE Baixo Iguaçu e
destacam as medidas ambientais e sociais
implementadas. O programa também faz uso de
spots em rádio, anúncios em jornais e mantém o
site oficial da usina atualizado, garantindo acesso
amplo e contínuo às informações.

Outro ponto alto do PCS é o programa de visitas guiadas às
instalações da usina, permitindo que moradores, estudantes e
lideranças conheçam de perto o funcionamento do
empreendimento e compreendam sua importância para o
desenvolvimento energético do Brasil. Além disso, as iniciativas
são fortalecidas por ações integradas ao Programa de Educação
Ambiental (PEA), que incentiva a preservação da biodiversidade
e o uso responsável dos recursos naturais.

A proposta é manter os canais de diálogo abertos
e fortalecer a cooperação com as partes
interessadas, consolidando um legado que vai
além da geração de energia. A UHE Baixo Iguaçu
busca ser um exemplo de cuidado e respeito
pelas pessoas e pelo meio ambiente.

Com o Programa de Comunicação Social e outras
iniciativas, a UHE Baixo Iguaçu demonstra que é muito mais
do que uma geradora de energia: é uma parceira da
comunidade na construção de um futuro mais equilibrado e
próspero.

CONSÓRCIO EMPREENDEDOR BAIXO IGUAÇU

Rua Tupinambás, 1187, Centro, Capanema-PR
(46) 3552-8500
contato@baixoiguaçu.com.br

Quer saber mais sobre o PCS? Visite nosso site em
www.baixoiguacu.com.br e conheça nossos programas
ambientais. Junte-se a nós nessa jornada em direção a
um futuro mais sustentável!


